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CANDIDATURAS
PRESIDENCIAES

I I
Q uatro são os nomes apresentados como 

candidatos ao proxim o quatriennio presi
dencial. Todos elles de entidades salientes 
no nos60 meio político, rodeados, cada um, 
d ’um a certa parcella de influencia, credo
res da gratidão nacional por nm a somma, 
m aior em uns m enor, em outros, de servi
ços prestados ao Paiz. São, pois, nomes de 
real responsabilidade politica, de lugar de
finido e distincto no nosso meio social e 
portan to  capazes, çada um, de íeu n ir  ao 
redór de si ou de seus m éritos, ou de suas 
aptidões governativas, toda essa porção de 
sym pathias e adhesões, que lhe viriam  tra ze r a certeza d ’um a victoria eleitoral, se o 
d ire ito  do voto tivesse en tre nós, na p rati <ca politica, a proteger-lhe, todas as garan
tia s  lib raes que a nossa le tra  constitucior 
na l lhe outorgou. Considerados, assim, iso
ladam ente, abstracção feita de aggremiações

U nica Esperança
Sol dos meus dias, unioa esperança 
Que alim entava e s fa lu r i de poeta,
Se alegre canto m uita vez secreta 
D a dor eu trago a rigida provança !
Se atravessaste no m eu peito a lança 
Do teu  voraz desprezo, ó flor dilecta,
—Agora vivo como um triste aceta
Sem te r do mundo e do prazer lem brança,
Nada mais vejo, pois que tudo ó trevoa :
—E u  uivo envolto num a escura nevoa,
E , amargo, o pran to  aos meus olhos dansa.
Se me fugiste, do pesar me achego...
Foi-se comtigo todo o m eu socego,
Sol dos meus dias, unica esperança !

S a b i n o  M AGALÃES.
políticas a que pertençam —que as nossas 
são todas falhas, senão degeneradas,—pon
do de p a rte  as sym pathias g ra tu ita s  ou 
dependencias particulares, tão facilm ente 
convertidas em títulos m eretorios, procu
rando-se emfim, eclipsar o homem para se 
ver o cidadão ou m elhor para se estudar o estadista, incontestavelm ente, todos elles 
são distinctos en tre os nossos hom ens pú 
blicos. Republicanos da propaganda ou 
ndhesista8 sinceros, fundadores do novo re- 
gimem, seus dirigentes nos variados ramos 
da publica adm inistração, todos elles tem  
os seus nomes ligados directam ente a esta 
nova phase—já  baptisada por dem ocráti
ca— da vida nacional. Podem , portan to , 
apellar pa ra  os num erosos serviços que 
tenham  feito pela causa publica, para os 
sacrificios- -quem  sabe se, ainda hoje, in 
justam ente apreciados— que tenham  p ra ti
cado e esperar da opinião nacional, mais 
um a sagração aos seus m éritos, ás suas 
aptidões, pelo suffragio das urnas.

Vistos sob este aspecto, talvez mais ficti
cio que real, os quatro  candidatos são dig
nos das suas oandidaturas e da attençáo 
nacional.Mas, se deixarm os esse alv itre um  tan to  
artificioso, pelo qual chegamos a re
conhecer igualdade de com petencia nos 
novos aspirantes á presidencia da R epu
blica, o passarmos a considerar o meio 
donde surgem , os modos porque nos são 
apresentados, a pureza dos principios que 
representam , o valor das idóas que defen
dem, a sinceridade das intenções que m a
nifestam , as aggrémiações políticas a que 
estão ligados, enfim, toda essa enorm e serie 
de factos e actos que estão contidos na 
existencia politica d ’um  povo e ás quaes 
são sujeitos os homens públicos, veremos, 
desde logo, desfeita essa igualdade de com
petencia, veremos, em breve, que nem todos 
sao dignos e aproveitáveis para  o alto car
go que aspiram. E , levados assim, á luz 
das condicções que os revestem, vistos sob 
o prism a d'esses factores, se verifica logo 
que nem todos trazem  comsigo esses p re 
dicados, incontestavelm ente requeridos, pa
ra exercer o cargo de cheíe de Estado, 
n ’um a nação que, como a nossa, necessita, 
oom mais nrgencia que outra qualquer do 
continente, d 'um a prom pta e effioaz re 
generação á sua dubia e vascillante in 
tegridade politica. Surgindo de um meio 
relativam ente decadente ; apresentados por 
esse bafejo de officialismo, que hoje todos repellem  como urna affronta ; representando 
principios a que faltam  pureza para  serem 
bons, porque trazem  o cunho egoístico 
que tem  degenerado as nossas faoções po 
l i tic a s ; não defendendo ideal algum, pelo 
contrario representando caprichos de po 
derosos ou de parcellas do Paiz muito 
pequenos para vingarem em lucias de ta 
m anha m enta ; não tendo sinceridade de 
intenções, porque as tem  subm ettidas aos 
seus partidos e estes,sem exceptuar nenhum , 
nunca as tiveram  sinceras, porque são fac
tores conscientes e culposos d'essa deoaden-; 
cia politica que já  vae lo n g e ; elem entos,, 
portanto, perseverantes e directos da nossa ; 
degenerancia como povo, os que assim se I 
nos apresentam , os que assim se expõem '

ao criterio  da nação, não podem , como não 
devem ser preteridos e suffragados para 
exercer o em inente posto de presidente da 
R epublica.E  se fizermos passar, pela m inucia d ’essa 
analyse, os nomes dos qu a tro  candidatos 
que ora se preparam  para a d ispu ta  do 
alm ejado posto, terem os, com a evidente 
olareza dos resultados positivos, de reco- 
nheoer que apenas um  dentre elles, resistirá 
aos rigores d ’esse m ethodo, passará pelas 
provas sem deixar, sob as suas rigorosas 
indagações, quasi toda, senão toda essa 
parcella de com petencia e m érito  de que 
paressem revestidos.

E  esse, é o sur. Campos Salles.
Dos outros o snr. B ernardino de Campos, 

nom e influente oomo político, pois è o chefe 
poderoso d ’um a forte aggrem iação e o can
didato que traz  o arrogante apoio da Com* 
missão C entral de S. Pau lo  e a tac ita  adhe- 
são do actual presidente da R epublica, é o 
prim eiro que não resistirá aos rigores d ’esta 
analyse.Não querem os, oom essa expressão, vir 
fazer côro com as raste iras  e maldosas 
aocusações, que por ahi afóra, se tem 
atirado a envolver-lhe o uome. Não. Elias 
são explosões mal contidas de paixões, nun 
ca poderão servir de criterio  julgador. E  se, 
não puderam  alcançar nem  o hom em, ja 
mais attingirão o estadista. E , como tal, S.E., 
repetim os, não póde resistir aos rigores 
d ’uma analyse.Vindo do seio d ’uma aggremiação com 
pletam ente degenerada pela po litiqu ice , 
ligado estreitam ente, (como elle proprio af* 
firmou na prim orosa entrevista-program m a 
i[ue teve com o filustre redactor d ’O R z i f , )  
á Commissão C entral, a ella subm ettendo os 
seus principios, identificando nos d ’ella os 
seus ideaes, fazendo suas, sem inquerir 
quaes sejam, as intenções que a animam, 
procurando emfim ser a encarnação d ’essa 
aggremiação politica, o snr. B ernardino de 
Campos, por m aior somma de títulos me
retorios que nos trajga, sem pre será um 
incom petente para exercer o elevado car
go de chefe de Estado.L igado, oomo se m ostra, á Commissão 
C entral de S. P au lo  e portan to adepto e 
continuador d ’esse pernicioso systhema 
político por ella seguido, no qual todas as garantias conatitucionaes, desde o direito 
do voto ató 0 magno direito da liberdade 
individual, estão sem pre a mercê dos seus 
caprichos ; apologista fervoroso d ’esse p ar
tido que tem concorrido oom todos os 
meios e com toda sua iufluencia, para esta nossa assombrosa decadencia, que já  vae 
pareèendo f a ta l ; chefe reconheoido d'essa 
facção, que com fallazes e enganosas p ro 
messas tem  ludibriado da boa fó dos seus 
concidadãos ; personificação d ’esse partido, 
hoje repellido como o mais pernicioso dos 
que surgiram  d ’essa intensa fermentação 
politica de 89 para oá, o snr. B ernardino 
de Campos, por mais brilhan te que sejam 
as suas qualidades pessoaes, por mais g ran 
diosa que seja a sua vida republicana, não 
pod ia deixar de ser, como está sendo, um 
candidato repellido e au tipath ico  á opinião 
publica.

Não resiste, pois, aos rigores d 'um a ana

lyse. E ’ um incom petente e ó nm  re p e llid o .
O snr. Affonso Penna, um  adhesista sin

cero, chefe m ineiro de influencia real, es
tad ista  em erito, como provou na presidencia 
do seu E stado, tam bem  não passará incólum e pelos rigores d 'esta  prova.

P roducto  d ’um capricho político ; desp re
zando principios definidos—porque um  capricho não os tem  assim determ inados, 
adopta-os fco m o  meios ;—sendo mais um a 
arm a com que a m elindrada politica m ineira 
qu e r ferir o prestigio avassallador da ag- 
grimiação paulista , hoje encarnado no snr. 
Rodrignes Alves, não tendo um  ideal mais 
alevantado do que ab ater um a facção po liti
ca que ató agora a tem  supp lan tado—o que 
a vem fazer, do mesmo modo, cahir m  po li- 
tiqu ice—a cand ida tu ra do snr. Affonso P e n 
na ó manifestam ente infensa ás aspirações 
do povo, ás necessidades im prescendiveis 
da Nação, que aspira e quer, p a ra  o em i
nente cargo da presidencia, um a en tidade 
alheia a esses pequenos caprichos p o liti
queiros, um  nome não m aculado por esse 
bafejo official, que possa v ir restitu ir-lhe 
os direitos e garantias que a nossa orga- 
nisação dem ocrática lhes conferiu.

A candidatura do em inente snr. R uy 
Barbosa, vem-nos, infelizm ente, tam bem  cor
rom pida por essa nódoa do officialismo dos 
poderosos. Não representando, tão  a b e rta 
m ente como a m ineira, esse ardoroso capri
cho político, nem sendo tão con traria , como 
as duas outras, ás necessidades actuaes do 
Paiz, producto mais da m erecida veneração 
dos seus coestadaneos, ella traz  comsigo, 
poróm, a d isvirtuar Lhe, esse cunho  regional 
que restringe, sobrem aneira, a esphera das 
suas intenções tornando-a inadaptavel e 
ató incom petente.

Em  contraste, com as trez  prim eiras, 
está a do snr. Campos Salles. Não ó um 
candidato official, nem  represen tan te  de 
capricho algum. Desligado, por com pleto, 
de aggremiações políticas, afastado d ’esse 
enfastiante rum or politiqueiro, vivendo obs
curam ente en tre tido  na faina da sua lavoura, 
tão alheio a tudo , que ató a im aginação, 
sempre feliz, do nosso povo lhe deu  o sig
nificativo ep itheto de Solita rio  do ‘B a n h a 
rão,a figura d ’esse velho republicano tão  sin
cero, operoso e desinteressado, já  votado 
pelos poderosos ao ostracism o— prem io ine
vitável dos grandes pa trio ta s—acaba de 
surgir dentro o nosso acanhado meio pa- 
litioo, tão n itida e livre dos graves defeito3 
que cobrem  os nossos hom ens públicos, que 
para ella volveu, logo, pressurosa e confian
te a opinião nacional. A presentado pelo snr. 
P inheiro  M achado, na verdade hom em po
lítico de elevado valor, mas cujo acto 
patriótico foi uma rebeldia à prepotencia dos 
governantes, o nome do snr. Campos Salles, 
m ereoedor como os outros da a lta  estim a 
nacional, tornou-se logo o de um candidato

ceitavel e mesmo necessário porque n ’elle 
se foi consubstanciar, essa m anifesta te n 
dencia, que nos anim a, de reenvindicar, de 
vez, os nossos direitos e liberdades de povo, 
tão fria e m aldosam ente conspnrcados pelos 
poderosos.

E ’ um candidato nacional porque rep re
senta o ideal do povo, porque merece a 
confiança da Nação e ó o iniciador d’essa 
regeneração que almejamos.E , consciente, perseverante, voluntarioso, 
desinteressado e sincero como ó, e já  o tem  
provado, a sua candidatura, em bora lhe 
neguem  e disvirtuem  os m éritos e aptidões, 
avantaja-se às outras por lhe não m anchar 
esse cunho do officialismo, por v ir satisfazer 
os interesses do povo e principalm ente por 
traze r como effeito im m ediato—o inicio d ’es
sa alm ejada e nocessaria regeneração que 
virá definir e fixar os alicerces do nosso 
edificio nacional.

O. G E R IB E L LO .

(ransmissão do
pensamento

Motivos independentes da m inha vontade, 
retardaram -m e a resposta ao Y II  artigo do 
erudicto Dr. Leite P inheiro, o que agora 
passo a  fazer.



A CmAJOE Y T V

J á  dsssemos que se :—nih il °s t in in te l- 
lectu quod p r iu s  non fu e r i t  in sensu , a 
intelligencia hum ana só póde te r  noções de 
cousas m ateriaes, porque os sentidos só 
disso dão a conhecer a intelligencia.

A theorla de Herm es Trism egiste—con
tida nos dous triângulos isosceles invertidos 
form ando a estrella de seis ângulos ó a 
mais conforme com a sciencia actual.

Ahi se d i z :—que o chamado im m aterial 
ó igual ao m aterial pa ra  prodigios da mes
m a natureza, assim diz o—sig n o  de S alo- 
mao.Concebe-se facilm ente a possibilidade da 
alm a physica, com os a ttribu tos da cham a
da psichica.Onde)iria a alma psichica buscar os seus 
elem entos constitutivos ?Por toda a parte  só m atéria e m atéria 
transform ada, onde pois constitu ir se com 
elem ento differente da m atéria?E u  affirmei que um a pessoa que soffrer 
um a lesão na terce ira  circum volução fron
ta l esquerda ascendente, fica m uda, muitas 
observações tem  provado isso.Antepondo-se a isto diz a illustrada pes
soa á quem  respondo : «A sciencia desmen
te  hoje o celebrisado centro da linguagem 
de Broca.Observações exactas do Dr. D ejerine, cor
roboradas pelos trabalhos de Honsley e de 
Semon, trouxeram  a luz que terce ira cir
cumvolução frontal, não constitúe o centro 
da linguagem , mas o centro m otor dos 
musculos intrinsecos da larynge. ,Ainda assim, a região de Broca corres
ponde exatam ente ao centro dos movimentos 
dos labios, da lingua e da laryge nos m a
ciços. V. W illiam  Jam es. P rin c , de ‘P sy -  
chol, Vol. I .  pag . 34:).»Isso cita o illustrado Dr. L eite P inheiro , 
em seu Y II  artigo ; agora eis o que cita 
no Y «A identidade dos cerebros do homem e do macaco ó um facto suffioiente- 
m ente estabelecido (Honsley, Broca, Sus- 
bled.)O ra, se a região de B roca corresponde 
exatam ente ao centro dos movimentos dos 
labios, da lingua e da larynge nos macacos 
e se a identidade dos cerebros do homem 
e do macaco ó nm facto sufficientem ente 
estabelecido, se para o homem fallar neces
sita  mover os labios, a lingua e o larynge, 
com um a lesão que produza a paralysia 
destas partes fica ou não mudo ?

A opinião de D ejerine (?) não ó cousa liquida, outros physiologistas illustres pen 
sam differentem ente.Hypnotisando-se um medico que conheça 
a acção dos musculos intrinsecos da la ryn 
ge e mandando-so que não possa mais mover 
com elles, esse musculos deixarão de m o 
ver-se e no entanto o ta l centro m otor não 
foi lesado ; como explicará D ejerine isto?

Pouco abaixo, no mesmo artigo referindo 
a  lesão da terce ira  circum volução, ha o 
seguinte : «O homem lesado n'essa região 
não falia, mas communica-se por signaes 
expressivos, e pela escripta.»

J á  se vé que o illustrado Dr. L eite P i
nheiro  concordou com o que citei quanto  
a m udez. Com certeza que a intelligenoia 
não está localisada na terceira çircumlação 
frontal e portan to  a lesão desse ponto não 
im pede que o homem se com m unique por 
meio de signaes, esoripta etc,

Não supponha o iilustrado D r. L eite  P i
nheiro que em relação a localisação da 
ietelligenoia e pensam ento sigo a theoria  
m aterialista de B üohner ou L uys ou as de 
S. Thom az ou Locher sigo a de Camille 
E lam m arion :— <0 problem a psychico está 
aberto.»Anteponho objeçõos as theorias.

Y tú, 7—7—905.
Dr. JosÈ i g n a c i o  FONSECA

i  Ï Ï I M  SANTA
cor-

De e Caiffa, com data de 6 de Maio de 
1905, recebemos o seguinte, do nosso 
respundente, Rvdmo. P ad re  Seckler :

No dia 29 de Abril, partim os do Monte 
Carmello para N azareth , onde chegamos 
ao m eio dia. Fomos directam ente para a 
casa dos Franciscanos, a allinoa hospeda 
mos. A cidade de N azareth ó construída 
em forma de am phiteatro e ó cercada de 
collum nas por todos os la d o s ; a sua altu ra 
ó de 340 m etros acima do nivel do m edi
terrâneo ; o solo ó desigual e as ruas 
estreitas com pouca limpeza. Tem 6000 
hab itan tes, sendo a m aioria Gregos não 
unidos. Foi nesta cidade, que o anjo G a
briel appareceo á SS. Yirgem e annunoiou 
que ella seria a mãe do F ilho  de Deus. 
No lugar da Annunciação, foi edificada 
um a E greja , com diversos altares, sendo 
qua tro  altares na gruta : de Sant'A nna í 
de S. Joaquim , do Archanjo S. Gabriel da Annunciação e de S. José. Em  todos 
os tem pos, foi tida, em grande veneração, 
a  casa, onde o Y erbo se incarnou. No come
ço do 4.° seculo o im perador Constantino 
fez edificar um a Basilica, sobre a casa da 
Sagrada Fam ilia.

J}ur^nte 0 cerco de Jeruzalem , pelos

prim eiros cruzados, a E greja  de N azareth 
foi saqueada, pelos inimigos, mas escapou 
á destruição.Tancredo, tendo-se assenhoreado da C ida
de Santa, m andou restaurar a Basílica, que 
se achava estragada.

Em  1263 esta Basílica foi com pletam ente 
destruida, pelos inim igos da Religião Ca- 
tholica.No 1300 os Padres Franciscanos estabe
leceram-se perto  das ru inas da Basílica, afim de honrarem  o augusto sanctuario, 
onde a Virgem  concebeo, por obra do 
Espirito Sancto.Foram  expulsos, 62 annos mais tarde*

Em 1468, os Franciscanos voltaram  a 
N azareth , para  deixal-a, em 1542. Tendo 
o Em ir cedido aos Franoisoanos as ru inas 
da Basílica, em 1620, elles começaram  as 
escavações e encontraram  os fundam entos 
da casa, que hoje se acha, em L oretto  e 
os da antiga Basilioa.Em  1638, a E g re ja  foi novam ente des
tru ida  pelas tribus nôm ades, vindas de 
Jordão.Atè 1730, havia um a capella, no lugar 
do Sanctuario , onde os Franciscanos cele
bravam  o sanoto sacrificio. Som ente dessa 
data, em diante, conseguiram  do Governo 
local perm issão para reedificar a Basilioa. 
Sendo m uito breve o tem po que o Pachá 
concedeo para a construção da E greja, 
elles desentulliaram  som ente a G ruta , fican
do a nova E gre ja  construida sobre os 
escombros da an tiga Basilica.D ahi vêm grande differença do nivel 
en tre o solo da E greja  e o da G ru ta , onde 
se desce por um a escada de m uitos de- 
gráus, sendo o altar-mér construido sobre 
e gruta.F o i no anno de 1212, que S. Francisco 
de Assis visitou o Sanctuario  da A nnun
ciação.A' 25 de Maio de 1251, S. L u iz , rei de 
F rança, com sua esposa M argarida de 
Provença, veio de Sephoris á Canaá na Ga- 
lilóa, ao M onte T abôr e no mesmo dia à 
N azareth.No dia seguinte assistio á um a missa 
celebrada, no a ltar da Annunciação e ahi 
recebeo a Sagrada Communhão.A dez de Maio de 1291, a casa, em que 

virgem concebeo o Verbo E terno , de- 
sappareoeo de N azareth  e foi encontrada, 

Dalm acia ; dahi foi m iractilosam ente 
transportada á Reoanati, finalm ente á L o
retto , onde ó tid a  ainda hoje, em grande 
veneração.Diz a tradição que no momento da An
nunciação, o anjo se achava, na casa que 
hoje está em L oretto , ao posso que a virgem 
estava no lugar, em que está o a lta r da 
Annunciação, no fundo do gruta.E ra  costum e dos Orientaos edificarem 
suas casas junto  ao rochedo, afim de apro
veitarem  as concavidades da rocha, para  
seus aposentos interiores.Este costum e explica a construcção da 
casa em que residia a Sagrada Fam ilia.

No dia 30, eu  disse missa, na E greja  
de N azareth , no quarto  de S. Josó; ás 8 horas 
assistimos um a missa cantada, pelos Padres 
da peregrinação.A 1 hora da tarde  seguimos pa ra  Tebe- 
riades, cidade que fica nas margens do 
lago do mesmo nome, tam bem  chamado 
mar da Galilóa. A lago de Teberiades ó 
celebre, não sò pelos prodigios ahi reali- 
sados por Nosso Senhor J . Christo, mas 
ainda pela sua belleza natural.Este lago tem  de com prim ento 21 kilo
metros e 12 de largura.A suas aguas, por vezes, se parecem  a 
um grande espelho de Crystal, reflectindo 
os raios do sói.No dia l.o de Maio celebrei o Sancto 
sacrificio da missa, na capella, edificada, 
no lugar, onde Jesus Christo appareceo 
aos Apostolos, depois da sua resurreição 
e onde deo á S. Pedro o poder das chaves, 
constituindo-o chefe da Egreja.

Foi nesse lago que fizeram aquella pesoa 
miraculosa, depois de haverem  trabalhado 
inutilm ente, toda a noite.

No mesmo dia tomamos diversas barcas 
e f mos visitar as ruinas de Capharnaum .C apharnaum  era um a cidade lim itrophe 
da tr ib u  de N ephtali, s ituada na estremi- 
dade norte da trib u  de Zabulón. E sta 
cidade floresceu m uito, quando estava de
baixo do dominio dos Romanos.

Até o 4.° seculo, os Judeos não permit- 
tiram  que os christãos habitassem  essa 
cidade.Constantino foi o prim eiro, que deo á 
um  Judóo convertido a permissão para fazer um a Egreja.

O Judeo  convertido edificou um a basili
ca, no lugar da casa da sogra de São Pedro

Em  614, Chosroes, passando por essa cidade, m andou destru ir a basilioa.
C apharnaum  pode ser cham ada a segun

da pa tria  de Jesus, porque ahi esteve m uitas vezes e operon muitos milagres.
Foi nessa cidade, que Jesus Christo curou 

um  paralytico descido pela abertu ra  do 
tecto  da casa em que E lle se achava cerca
do pelo povo. Foi nesse lugar que elle curou 
a sogra de S. Pedro.

Foi em Copharnaum  que Jesu s  enviou a 
doutrina da E uoharistia d isend o : «Eu sou 
o pão vivo que d,çf3çi do ceu ; si alguem co 

m er deste pão viverá eternam ente ; e o pão 
que eu  darei ó m inha carne p a ra  a vida do m undo.

Em  verdade, em verdade ou vol-o digo : si vós não comerdes a carne do F ilho do 
hom em e não beberdes o seu sangue não tereis a vida em vós».

Editaes
Felicitações d’«A CIDADE»

Da capital ,  part icipa -nos 0 nosso dis - 
t incto amigo Dr. Beoedicto Roliin Junior  
e sua E xu m.  Esposa D. Elfr ida Galváo 
Rolim, 0 uuBcimeuto em 28 da J ua ho  
findo do seu filho CASSIO.

Gratos pela part icipação augur amos  
ao i nnocente Cassio um risonho porvir,  
e fel ici tamos aos seus  diguos pr i moga-  
nitores.

Noticiário
P R O F E S S O U  A N D R É

T e m estado a dias enfermo,  0 nosso 
amigo prof. André  d ’Alckmin,  digno 
director  grupo e s c o h r  d ’esta cidade.

Nossos votos pelo seu prompto ros ta-  
belecimento.

G A B IN E T E  D E N T Á R IO
O cirurgião dent ista ,  senhor  Getulio 

Grel let ,  ac aba  de abri r  0 s eu  g a b i n e 
te dentár io,  a rua do Commeroio,  u . °  
126, conforme se depar a  u ’um aununcio 
que faz publ icar  hoje por esta folha.

COLLEGIO S .  N O R B E R T O
Do Rvdmo.  Rei tor  d ’este es t abe leci 

mento que t em a sua séde  em Pirapora ,  
hoje conver t ido em Seminár io  Menor,  
recebemos um del icado convi te  para 
asBistirmos as festas que  em h om e na g em  
a seu santo Padroei ro S. Norberto,  rea-  
l iear-se-háo ali hoje e a m a n h ã ,  e 0 
p r a m m a  dos mesmos.

Ao Rvd.  Conego Vicentd Vrogn Tangei ,  
a g ra dece mos  a  del i cadeza  do convi te ; 
sent indo não nos ser  possivel  de ir 
assist ir  a essas festas,  como era nosso 
desejo.
T E N E N T E  C O R O N E L  JO A Q U IM  V IC T O R IN O

Em visita a seu filho, a lu rano do Col- 
legio de S. Luiz, es teve  na cidade,  0 
t en en te  coronel  J o aq u im  Vlctor ino de 
Toledo,  que com S.  Exma.  Famil ia,  
a c ha  se em Santos  era uso de banhos .

C u m p r i m e n t a m o l - o ,
A C T O R  L E IT Ã O

T endo de r et i r ar -se  d ’es ta  c idade,  e n 
viou-nos 0 seu car tão de despedi da ,  este 
intel l igeate  ar t i s ta  da troupe  Brandão.

Gratos. E N F E R M O
Está ha dias e n fe r m o  n ’esta cidade,  

e m r as a  de  seu i rmão s e n h o r  Ignacio 
Dias Bueno,  0 s e n h o r  João Baptista Di 
as,  fazendei ro e m Cabr eúv a.

Nossos votos pelo seu pr ompt o r e s t a
belec i mento .

C O L LEG A S
Visi taram uos.
— T ribuna  do A m paro , folha popu’ar 

que sob a di reoção de Lanriddo Marquas,  
ençet«u a sua publicação,  na prospera 
cidade do Amparo.

— 0  A pito , humouris t ico,  que  se p u 
blica em P i nd amon ha ng aba ,  sob a d i 
recção de O. Vasques.

Gratos pela visi ta permut taremos.
S .  VITTORIO E M M A N U E L

R e un e m. se  lisje a uma hora da tarde,  
no predio da rua  do Commercio,  n.® 12 
A, os socios d’esta associação,  com 0 
fim de r éo r ga n is a i -a ; sendo convidados 
para assist i r  essa reunião todos os m e m 
bros da colonia i tal iana.

C O M P A N H IA  B R A N D Ã O
Ret i rou-se d ’esta cidade,  para 0 Salto 

onde devia  t rabal har  hontam.  a tro up e  
do actor  Brandão ; que d ’ahi segui rá ,  
s egundo soubemos,  para I t ape t i n i nga .  
es t reando n ’essa local idade na pr óx i ma 
t erça feira.

A C ID AD E
Avisamos aos nossos a s s i g n a n 
te«, qne  estamos procedendo ao 
recebi ment o das importâncias  
das aBsignaturas contados de  1.° 
de  J un ho  a I o de Dezembro,  as 
s ignant es  novos,  e que por estes 
dias encet ar emos  ao r e c e b i m e n 
to das ass ignaturas  de 1*° de 
Julho a 31 do Dezembro ( a s s î 
tes ant igos.)

0  Doutor  Manoel  Octavio P e r e i r a  e S o u 
za, J ui z de Direi to de s ta  Comar ca  de
Ytú etc.
Faço s a b e r  aos q u e  0 p r e s e n t e  edital  

de s e gun da  praça v i rem q u e  0 por t ei ro  
dos audictor ios ,  Augusto Avel ino da Si l 
va, ou q u e m as s uas  vezes  fizer, ha de 
t razer  á publ ico pr egão de  v e n d a  e a r -  
r emat ação a q u e m mais d e r  e ma ior  !an* 
ço o í le re cer  ac ima da aval iação no dia 
t reze do c o rr e n t e  mez,  ao meio dia,  na 
porta da c a m ar a ,  digo,  dia,  em f re n te  
ao ediflcio da Camara Municipal  desta  
cidade,  sito no Largo da Matriz,  os bens  
a r r ec a da do s  do f lnado C a r m i n e  M e r c a -  
d ant e,  braz i le i ro ,  na t ura l izado,  que  são 
os segui nt e : Um tacho g r a n d e  de co bre  
por  oi tent a mil reis ,  (80$000) u m a a r 
mação cora prat el le i ra  e balcão,  por  
q u a r e n t a  mil  reis  (40$000) ,  uma bacia 
de a ra m e ,  por  t r inta mil r e :s (30$000) ,  
um lote de f e r r a m e n t a s  para  ca l dei re i ro  
por  t r inta  mil reis ,  (30$000j ,  um fóle 
g rand e,  por dez mil reis (10$000)  ; um 
balde de cobre ,  por  dez mil reis  (10$); 
um funi l  de cobre ,  por  dez mil réis* 
(10$000);  um caval lete para ca l dei re i ro,  
por  (10$)00);  u m a m eza  cora gavet as ,  
por oito mil reis  (8$090) ; duas  caça 
rolas de cobre ,  por  oito mil reis (8$000);  
a m par  de es t r i bos  de metal  b r an c o,  
por sei? mil reis (6$000); um tacho p e 
q u e n o de cobre ,  p o r  c inco mil  reis  
(5$003); ura ca ldei rão de co bre ,  p o r  
c inco mil  reis (5$000j;  u m a b a lanc i nha ,  
por  c inco mil  reis  ¡5$000); um caixão 
c o t ! fer ros  ve l hos ,  por  c inco mil reis  
(5$000); uma c anas t r a  de couro,  por  
qua t ro  mil reis (4$000); um caldei rão 
de co bre ,  por  t rez mil reis  (3$000)  ; 
um b a h u  velho por  t rez mil reis (3$);  
um ba hú  p e que no ,  por  mil reis  (1 $000);  
um ba hú  p e qu en o  por q u i n h e n t o s  re i s  
($500); um fer ro de ba lança  por  t rez 
mil reis  (3$000); t rez q ua dr os  com s a n 
tos e ura crucifixo,  por  t rez  mil  reis 
(3$0Q0); um banco para  f uni lei ro ,  p o r  
trez mil  reis  (3$000) ; duas  latas com 
lacre por  dois mil re i s  (2$000); u m  
b i n c o  para ca ldei rei ro por  qu a t r o  mil  
reis (4$000); t rez  taboas e um es t r ad o  
grossei ro,  por  dez mil reis (10$000);  
um garael lão de madei ra ,  por  dois mil 
reis (2$000); r e t alhos  de cobre,  por  vin 
te mil  reis  (20$000);  or el ha s  para  tachos  
por vi nt e e c inco mil reis (25$000).  E 
para que ch eg ue  ao c o n h e c i m e n t o  dos 
i n te re ss ado s ,  ma ndei  p ass ar  0 p r e s e n t e  
edital  q n e  ser á affixado no lugar  do 
co st ume e publ icado pela  i m p r e n s a  lo-  
caL Dado e passado ne s t a  cidade de 
Ytú, aos oito de J u l h o de  mil n o v e c e n 
tos e cinco.  Eu Sylvio Porto,  a j u d a n t e  
0 escrevi .  En,  A r t h u r  E u g ê n i o  da Si lva 
Porto,  0 s u b s c r e v i . — M. Octavio P ereira  e Souza .

C o l le c t o r ia  M u n ic ip a l
P a g a - s e  0 i mpost o de I n d u s t r ia  e P r o 

fissões, 2o. S e m e s t r e ,  sem mul ta ,  a  
bocca do cofre ,  nos dias uteis  de 1°. a 
31 de Jul ho co rr en te  Art.  38 da Lei n .  
107 de 26 de De zembr o de  1904.  E m  
falta de pa game nt o 0 co nt r i b u i n t e  i n 
c o r r e r á  na  mul ta  de 20 %  s obr e  a 
impor t ância  a pagar  q ue  ser á elevado 
a 30 0/ °  no caso de execuç ão  jndicial .  
Par a q u e  c h e gu e  ao c o n h e c i m e n t o  f a z -  
se 0 p r o s e a t e  edital .

Ytú, 1 do J u l h o de 1905.
0  COLLECTOR

V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .
Faz publ ico que,  nes t a r epa r t i ção  

Municipal ,  es tá  se r e c e b en d o a bocca do 
cofre 0 i mpost o de agua e m domici l io 
co rr es p on d en te  ao s egundo t r i me s t r e ,  
que f indou ' se  a 30 de J u n h o  proxi rao 
passado,  Para q u e  ch egue  ao c o n h e c i 
dos f a z -s e  0 p r e s e n t e  edi tal .

O COLLECTOR.
V ic e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s ,

B ilh a r e s
V e n d e - s e  dois bons bi lhares  com 

seus  p e r t e n c e s ,  por  c o mmo do  pr eç o .  
Para  ver  e t ra t ar  no CLUB UN1ÂQ 
YTUANO, com 0 I n t e n d e n t e .
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J U I Z O  D E  D I R E I T O
As audiências  d ’este juizo.  até qne  se cons t rúa  a nova cadêia  e casâ do j nr y,

têm l ugar  na sala das sessões  da Gamara Municipal ,  p av i me nt o  s u p e r i o r  do
predio do largo da Matriz n° 15 ; aos sabbados  ao mei o dia.

J u i z  de D ire ito :— Dr. Manoel  Octavio P e re i r a  e Souza,  re s id e  no largo da
Matriz,  n° 9.

P ro m o tor  Publico  Dr .  Augus to Sar ai va ,  r es ide  no largo da Matriz u*. 2.
P rim eiro  Tabellião  Ar thur  Por to,  cartorio,  rua Direi ta,  u*. 53.
Segundo Tabellião  Dr.  Nicanor  de Ar ruda  Pent eado,  ca r t or i o,  Largo da M a 

triz n.  16.
Escrivão do reg istro  gera l e de hypotheca, tabellião  de p ro testo s dé le líra s , 9

escrivão do j u r y , Gastão Bicudo,  i n te r i no ,  car tor io ,  rua  Direi ta n° .  53.
D i s t r i b u i d o r Fr ede r i c o  José  de Moraes ,  rua  da Pal ma,  n°.  30.

J U I Z O  D E  P A Z
As audi ênc i as  des t e juizo,  tem lugar  na sala das s es sõe i  da Camar a Mu ni 

cipal,  pav i men to  s up er i or  do predio  do largo da Matriz,  n*. 1J  ; ás s e g u n 
das  fei ras,  ao meio dia .

P rim eiro  J u iz  de P az, em exerc i ci o Dr .  Antonio Cons tant ino da Silva 
Castro,  r es ide na rua  Direi ta.  n°. 8.

Escrivão de Paz e Olficial de registro  c i v i l : — Braz Ortiz,  car tor io rua  de 
San t a  Rita,  n 0, 51.

PO LICIA
Delegado em e x e rc ic io :— Dr . J o aq u im  Maraede da Silva,  r es i d e nt e  a rua  do C omme rc io ,  n° 80.
Subde/egado  / — Arlindo Lopes de Oliveira,  r es i d e n t e  a r ua  S .  Rita n \  48,
E sc r iv ã o ; — Misael de Campos,  r es ide a rua  de S.  Rita,  n*. 9.

REPARTIÇÕ ES PU B LIC A S
C O L L E C T O R l A S

C A M A R A  M U N I C I P A L j
r ua  d ^ P a ^ m a ^ n ” ^  ^  exerc i ci o : _ D r - L u «  Mar i nho d e  Azevedo,  r e s i d e ; «

In tend en te  H e r m o g e n e s  B r e n h a  Ribei ro,  r e s i d e  a rua  da P a l m a  n° 
m e r d o C r n » r l 77 l DCaPllâ0 Fr aa c is c o P e r e i r a  Mendes  Pr i mo ,  r es ide  a r n a ’do Com-

A s ecr e t a r ia  f unec i ona  no largo da Matriz n* 15 e está ab e r t a  d a e l de z  hor a»  da m a n h a ,  ás duas  da t a r d e .  * I ?

ESTR AD A DE FERRO
Chefe da E stação— Olympio Badini .  Res ide  m e s mo  tia Estação.

T E L J S G R A P H O  r í / lf} . u . r y j tVã  í
F a n c c io n a  m esm o na  es tação ,  e es tá  ab e r to  pa ra  o publico ,  das s«is ho ras  da m a n h a  ás se is  da ta rd e .  p "T “ t  ■ . H J J  u o ^ '

B A G A G E N S  K E N C O M M E N D A S
i k Lluspacha-se das 7,30 ás 8 , 35  da m a n h ã ,  para o t r em da vta  3 
l  nora as 2 da tarde p ar a  o t rem da v ia  Mayr i nk .

T R E N S

m
y e da

FEDERAL,  Collector J os é Balduino do Amaral  Gurgel .
A col lector ia f unec i ona á rua  do Carmo,  n° 11 e es tá  ab a r i a  deida ái das  h e r a s  da m a n h ã  até ás t rez da tarde.
ESTADOAL,  Collector .-— Capitão Por c i no  de Camar go  Couto.
A col lectoria funec iona  á r u a  do C omme rc io ,  n».  147 e está ab e r t a  d a i  d t zda m a n h ã  até ás t rez da tarde.
MUNICIPAL,  Collector Capitão Viceute F e r r e i r a  de Campos.
A col lector ia funec iona  no p a vi me nt o  s up er i or  do predio  do l a r r e  da láa- 

t riz,  n*. 15, e está a b e r t a  d esde  ás oito hor as  da m a n l i l  até ái  q a a t r o  da tarde.
CORREIO

A gente  / —Coronel  Fr anc i sco  Corrêa de Barros .
A agencia  f unec i ona á rua  do Commerc i o,  n* 130 e e i t á  ab e r t a  desde ái  s ete  hor as  dá m a n h ã  a t é as q a a t r o  da tarde.
Em issões e pagam entos de v a l le s : — Só se fazem nos d ia i  a te is ,  d a i  o azeh or as  da ma nhã ,  ás t rez da tarde.
R egistro  de correspondências : — Todos os dias,  das sete ás sete e t rez a i a -  

t ro da m a n hã ,  para segui r  no t rem das oito e c i ncoent a e cinco,  e d easa 
nor a em di ant e,  até as q ua t ro  da tarde,  p ar a  s eg ui r  no dia segui nte .

P a r tid a  das m a la s :— Para S .  Paulo,  via  Mayriuk,  ás 4 hor as  da ma n hã
Para S .  Paulo,  via  J un di a hy ,  ás 8 1/ 2 horas  da m a n h ã .
Par a  Cabreúva,  ás 1 0 , 3 0  da m a n hã ,  s ome n te  nos dias pares.
Chegada das m aias :— De S. Paulo,  via  Mayrink,  ás 9,30 da m a n h ã .
De S. Paulo,  via  J un di a hy ,  às 12, 21 da tarde.
De Cabreúva,  ás 8 hor as ,  da ma nhã ,  s o me n t e  nes  dias pares.

Para S. Paulo,  via  Mayr ink 5 , 00 da m a n h ã .
Para S .  Pau l o,  via  J u n d i a h y  :— 8,55 da m a n h ã .
Par a  S .  Paulo,  v ia  Mayr ink  2 , 0 9  da tar de .
P a ra  S .  Paulo,  v ia  J u n d i a h y ,  (s e g u D d a s  e quintas)  :— 4,30 da m a n h ã .
P a ra  S. Paulo,  m a  J u n d i a h y  ( terças e sext as  : — 4,15 da m a n h ã .
P a ra  o Sal to :—9, 44 da m a n h ã .
P a ra  o Sal to  : —8,41 da n o i t e .  "s
De S .  Paulo,  v ia  M ay r in k :— 9,40 da m a n h ã
De S .  Paulo,  v ia  J u n d i a h y  :— 13,31 da t a r 4 e , _________ ™ _ _____________
De S. Paulo,  v ia  Mayr i nk 8 , 08  da noi te.
De S.  Paulo,  v ia  J u n d i a h y ,  ( se gund as  e quintas )  8,37 da  n o i t e .  rw m
De S.  Pau l o ma: J u ndi a hy- ( domingos  e quar t as)  : - 6 , Q 0  da t ar de .De Sal to :— 10,32 da m a n h a .
De Sal to :— 8,57 da noi te .

INSTRUCÇÃO PU B LIC A  
G R U P O  E S C O L A R

t • gr i
_ D o c t o r : P r a f a s i e r  A n d r é  Rodr igue s  d ’AI ck mi a ,  r es ide  na  r u a d a  P a l m .

O gr up o  f anc ci ona  nos predios  uni dos  da r u a  da Pa lm a n «  54 e 5«
As aulas  c o m e ç a m  ás onze hor as  da m a n h ã  e ' t e ç m i n a m  á s  q q a i / p  R o ’ t a r d e .

CULTO PUBLICO  
« •  P*dre Kliziario de Camar go Bar ros ,  r es ide  a r ua  da Pai -li • i / •

S*ehristá9  / — J os a B ueno de Camar go ,  r es ide a rua  Quinze  de N o v em b r o
m , Par a es t a secção,  a e xcepção d ’es tas  indicações  que  são fei tas g r a t u i t a 
me n te ,  e a be m do i n t e r e s s e  publ ico,  accei tase a v n r a ò f e t i c a r  i ndicacões  d •  
profissionaes a 500 por  mez,  cada l inha ; t i tulo em dobro.

)R. AUGUSTO CEZAR 
Io ADVOGADO ♦

V A CIDADE
RUA DA PALM A, N. 56

Y Y L T
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ESCRIPTOR10
DEE N G E N H A R I A  i Guilherme Bernardi & Comp

FRANCISCO DF MESQUITA BARROS, formado peía  
ESCOLA POLYTECIINICA DO RIO, tendo sua caria  
devidameeile registrada na DIRECTORIA DE ORRAS 
PERUCAS, acceita nesta e nas visinhas cidades do 
interior, todo e qualquer trabalho. Pôde ser procu
rado á rua do Carmo, N 167 »
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C A F É
r«$rie§a§e k f. ||eai|tiita Jarros

YTU
Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 

dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe cafè 
a beneficio,a razão de 3 0 0  réis por arroba, e encar
rega-se de dar o mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado, u  p rop rie tá r io  adianta custeio aos lavra 
dores que necessitarem e compra to *a e qualquer quantidade de café, beneficiado ou em coco.

Rua do Patrocínio, n. 20.

Installações electricas
Octaviano P e re i r a  Mendes,  part ic ipa 

ao c o m me rc i o ,  aos s e n h o r e s  i ndust r i aes  
e ao pabl ico y ta ano  e m  gera l ,  que tendo 
r ece bi do o mater ial  para  as instal lações 
dos a p p ar e l ho s  p a r a  a luz e l ect r ica e 
ca mp ai n ha s  e lect r icas  de todos os gostos 
e t am anho s ,  com botões s imples  e á 
pha nt as i a ,  está habi l i tado a ex ecu t a r  
es ses  serviços ,  por  pessoal  idoneo* g a
r an t i nd o as instal lações,  que  serão feitas 
por  pr eços  os mais co mmodo s  possiveis ,  
visto como o mater ial  foi ad quer i do  nas 
m e l ho r es  condicções  ; ass im pois,  a c 
cei ta desde  já pedidos para  es ses  ser  
viços.

J os é Dias Marinho,  re t i rand o-s e  tem 
p o r ar i a me nt e  para Por tugal  e não poden 
do d e s p e d i r - s e  p e ss oa l ment e  de todos o 
seu9 amigos  e f reguezes ,  o faz p o r  este 
meio offerecendo seus  l imitados pres t imo 
no PORTO.

Out ros i m d e p a r a  q n e  0ca à tes ta do 
Hotel  Mar inho,  á r ua  Cora me rc i o ,  77 
como socio g e re n te  o seu c unhado 
Carlos Augusto Xa vi er  Machado.

R ú ,  6 de J u n h o  de 1905.

Largo do Gollegio de S. Luiz n. 176
(SO BRADO )

Este e s t abe lec i ment o indust r ia l ,  a c h a n d o - s e  m on tado  com todos 
os mais  m o d e r no s  ape r f e i çoa me nt os ,  a c h a - s e  habi l i tado a a p r o m p t a r  com 
toda a pres teza,  acceio e modi cidade em preços,  toda e q u a l q u e r  q u a 
l idade de ma ss as  al i ment ic iaes ,  sob e n c o m m e n d a ;  t endo t a m b e m  em 
depozi to,  variado s or t ime nt o  d’e ss es  pr odu ct os .

— VÊII PARA CRER—
Y T U ’

LÕ JÃ
do Gabriel Fadul

Rur da Palma, n. 108

Em franca e real liquidação
0  abai xo ass ignado,  resol veu de ixar  o commercio ,  e ass i m poz em f ra nca  

e real  l iquidação t odos  os ar t igos  e x i s t e n t es  em s ua  loja de fazendas ,  ca lçada s,  
chapeos e a r m a r i n h os  ; c onvi dando aos seus f re gue zes  e  ao publico e m gera l  a 
v is i tarem o seu es t abe l ec iment o,  na cer te za  de  que poderão adqui r i r  muito

por pouco d inhe iro

DOU ABAIXO ALGUNS PREÇOS
Borzeguins para  homens  a 
Ditos para s enho ra s  a 
Ditos para r apazes ,  de 5$ a 
Botinas para uornens e seahoras ,  
C a g a d o  p ara  ereanças* de 2$ a 
Chiuollas de Chariot  a 

> > l iga a
» » t apet e a

7$000 
6 $500 

a 5SOOO 
4SOOO 
2$300 
1$400 
1$500

Chapéos para  ho me ns  de 2$500 a 4$000
Ditos Castor,  superior  de 6$ a 
Chi ta t rançada,  metro 

» Bangú,  de $500 a 
» r egul ar ,  de  $300 a 

Brim S. Roquense ,  de $700 a 
» Amer icano a 

Fl auel la  de algodão sup. $600 a 
Fel tro super ior  a 
Morins super iores,  peça de  $6 a

7$500
$750
$600
$400
$8ü0

1$000
$800

2 $ 10 0

assa super ior ,  met ro $700 !a 
F a z e n d a  fina,  s uper i or  de 1$0OO 
Diagonal  enfes tado 
Ternos  de  brim a 

 ̂ » > diagonal  de  7$000 a
Calça de a!g.)dáo a 
Cami sa  de » a 
Chales  de lã super ior ,  a 
Algodãozinho sup.  peça de 3$300 
Carniza de goma,  s u p .  de 4$000 
\ leia3,  de $300 a 
Lenços  de $200 a 
Zefir super ior ,  met ro a 
Algodão pa ra  calça,  met ro 
Guar da- chu va  de 4$0 00  a 
Gravatas  de $ 8 0 0  a 
Cintos para  s enhoras

15$000 | Cober tor e8  de 3$5 00  a

$900 
a  l $ 5 0 o  

1$500 6$00o  
11$00o 

l $ 3 0 o  
16300 
5$00 0 

a 4$000 
a 5$ 5 0o

m o o
$300
$ 40q
$40o

5$00o
1$30o
l$ 0 0 o
5$00O

Cartões Postaes

E assim muitos outros ar t igos que de ixa  de e n nu me r a r ,  e que serão v e ndi dos  
pelos preços os mai s  reduzidos  possiveis.

Ni nguém d e i xa rá  de comprar ,  u m a vez que visi te es ta  casa ; e ahi  cert if i^ 
c a r - s e - h a  de que isto não ó pr etexto ,  e sim

Liquidação franca e leal Rua da Palma, 108
(Canto da Travessa do Carmo)

Gabriel Fadul


